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Diante das dificuldades encontradas pelas administrações municipais, uma Medida 
Provisória (1.179/2023) do governo federal, encaminhada ao Congresso Nacional, 
garantiu ainda mais tempo para que as cidades elaborem seus Planos de Mobilidade 
Urbana (PMU).                 Pág. 5

Ouvir sua música favorita no fone de ouvido pode 
ser um hábito prazeroso e relaxante e, que foi 
quando se trata de Rock a tendência é elevar o 
volume quase que instantaneamente. No Dia do 
Rock, comemorado em 13 de junho, o especialista 
alertou que fone de ouvido e intensidade de som 
pode ser uma combinação não muito favorável 
para a saúde auditiva.

Pág. 02

O Espírito Santo agora passa a ter oficialmente um 
Programa Estadual de Bem-Estar Animal. O projeto 
de lei foi aprovado terça-feira (11), durante sessão 
extraordinária na Assembléia Legislativa.

Pág. 07

O Brasil exportou, a 117 países, 35,626 milhões de sacas de 60 kg de café no 
ano safra 2022/23, o que implica queda de 10,2% frente aos 39,691 milhões 
de sacas registrados entre julho de 2021 e junho do ano passado.      Pág. 03

Quantos decibéis sua 
saúde auditiva suporta?

Espírito Santo vai ter 
programa Estadual 
de bem-estar Animal

Brasil exporta 35,6 mi de sacas 
de café na safra 2022/23, com 
receita de US$ 8,1 bi

Atraso no Plano de 
Mobilidade Urbana 
prejudica a população

PÁG. 02
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PANORAMA
As Comissões parlamentares de inquérito 
(CPIs) acusam a gigante brasileira do 
setor de mineração, Vale, de vender ouro 
para estrangeiros sem pagar os devidos 
royalties. PÁG. 02
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BARROSO INFELIZ

BARROSO INFELIZ II

VALE DÁ CALOTE 
DE 400 MI

PONTO BRITÂNICO

VALE DÁ CALOTE 
DE 400 MI II

O Ministro do Supremo Tribunal Federal – STF, Luís Roberto Barroso alegou 
que queria dizer “derrotamos o extremismo”, em vez de “o bolsonarismo”. 
Mesmo assim, o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco. chamou fala de 
“infeliz” e “inadequada”. Barroso ligou na quinta-feira (13) para Pacheco 
para tentar se explicar por suas declarações durante o Congresso da UNE. 
Como diria meu amigo “Zezinho Careca”, ele tropeçou nas letras da cultura 
e confundiu “alhos com bugalhos”. Isso mostra claramente que o STF “não 
é mais aquele”

Uma das falas do ministro Barroso no evento, “nós derrotamos o bolsonarismo 
para permitir a democracia e a manifestação livre de todas as pessoas”, foi alvo 
de fortes críticas. A oposição anunciou que já pediu o impeachment de Barroso. 
“Quem fala o que quer, ouve o que não quer”. Será que ele vai ser cassado? Ca-
sas das apostas já abriram as portas para receberas apostas. O ministro Barroso 
divulgou uma nota em que afirma que jamais pretendeu “ofender os 58 milhões 
de eleitores” do ex-presidente.

As Comissões parlamentares de inquéri-
to (CPIs) acusam a gigante brasileira do 
setor de mineração, Vale, de vender ouro 
para estrangeiros sem pagar os devidos 
royalties. A prática teria ocorrido por pelo 
menos dez anos. As informações foram 
publicadas pelo site Uol, na última quin-
ta-feira (13).  Segundo as investigações, 
a mineradora declarou a exploração e 
venda de ouro em seus balanços, mas 
não em seus relatórios de produção. Já 
para fins fiscais, o ouro foi registrado 
como “subproduto do cobre”.

O Tribunal Regional do Trabalho - TRT-4 condenou concessionária de ener-
gia a pagar R$ 300 mil a título de danos morais coletivos após Ministério 
Público do Trabalho - MPT processá-la por fraude no registro de pontos. A 
empresa utilizava o famoso “ponto britânico” para controle de jornada.

Com isso, a Vale teria deixado de pagar 
mais de R$ 400 milhões aos cofres pú-
blicos, referente ao minério extraído da 
mina do Salobo, em Marabá, e na mina 
do Sossego, em Canaã dos Carajás. 
Ambas localizadas no sudeste para-
ense. Os dados foram levantados pela 
CPI da Vale, da Assembleia Legislativa 
do Pará, que concluiu os trabalhos em 
maio deste ano. E também pela CPI do 
Salobo, da Câmara dos Vereadores de 
Marabá, instalada em novembro de 
2021 e que teve os trabalhos prorro-
gados até dezembro deste ano.

O ex-presidiário e hoje presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP) 
propôs na última quinta-feira (13), durante a cerimônia para sancionar o novo Mi-
nha Casa, Minha Vida, transformar milhares de prédios e terrenos abandonados, 
propriedade do Estado, em habitação social. Um bando de “gaiatos” já começou 
a se locomover para invadir o sítio de Atibaia e o apartamento triplex, que são dois 
imóveis que foram abandonados pelo dono.

O programa Minha Casa, Minha Vida que é gerido pelo Ministério 
das Cidades, foi criado em 2009, entregou mais de 6 milhões de 
unidades habitacionais, das quais mais de 50% foram abandona-
das ou não foram entregues porque são inviáveis. Tem obra que foi 
construída em um alagadiço, como aqui em Linhares, que se torna 
impossível morar. Nem pescador que tem canoa, conseguiu morar 
nesses ditos alagadiços. Até 2026, a meta do governo federal é con-
tratar mais 2 milhões de moradias pelo programa. Mais uma piada 
nova no mercado. Kkkkkkk!

Uma situação inusitada aconteceu na 
Justiça de Fortaleza, capital do Ceará. O 
advogado Armando Pinto Martins dado 
como morto em um despacho precisou 
ir aos autos, de forma bem-humorada, 
para esclarecer que está vivíssimo, “fir-
me e forte”. Na última terça-feira, 12, o 
juiz de Direito Fernando Teles de Paula 
Lima, da 16ª vara Cível de Fortaleza, 
proferiu despacho dizendo que era de 
conhecimento notório o falecimento do 
advogado Martins, em 2021. Diante do 
suposto falecimento, decidiu que se fazia 
necessária a habilitação do espólio para 
o prosseguimento do cumprimento de 
sentença.

Foi então que o advogado apareceu nos 
autos para dizer que, inobstante 64 anos 
de idade, se encontra “firme e forte”, com 
prática diária de musculação e caminhadas, 
ao contrário do assentado equivocadamen-
te. A matéria completa sobre o caso no 
link: https://www.migalhas.com.br/quen-
tes/389959/juiz-mata-advogado-em-des-
pacho-e-ele-responde--sigo-firme-e-forte.

LULA E A HABITAÇÃO

LULA E A HABITAÇÃO II

JUIZ “MATA” 
ADVOGADO

JUIZ “MATA” 
ADVOGADO II

Quantos decibéis sua 
saúde auditiva suporta?
Ouvir sua música favorita no fone de 
ouvido pode ser um hábito prazeroso 
e relaxante e, que foi quando se trata 
de Rock a tendência é elevar o volu-
me quase que instantaneamente. No 
Dia do Rock, comemorado em 13 de 
junho, o especialista alertou que fone 
de ouvido e intensidade de som pode 
ser uma combinação não muito fa-
vorável para a saúde auditiva.
Fazer uso de um fone de ouvido é 
como se desconectar do mundo sem 
se preocupar com que acontece em 
volta, entretido apenas em um filme, 
música ou podcast, por exemplo. En-
tre os itens indispensáveis para quem 
vive na era home office, o aparelho 
deixou de ser um equipamento para 
uso, apenas, nas horas de relax e os 
inúmeros modelos disponíveis no 
mercado oferecem formatos, fun-
ções, potências e preços variados 
para agradar a todos os públicos. Por 
outro lado, como o som fica muito 
próximo da orelha, vai diretamente 
até o tímpano provocando uma pres-
são maior.
Segundo o otorrinolaringologista e 
professor do curso de Medicina da 
Uniderp, Alexandre Cury, o limite de 
som está correlacionado ao tempo 
de exposição que, se ultrapassado, 
pode causar perda auditiva a médio 
ou longo prazo. O ouvido humano 
tem mecanismos de proteção con-
tra sons altos em curto período de 
exposição. Logo, sons acima de 60 e 
65 decibéis tornam-se desconfortá-
veis e acima de 80 decibéis, são po-
tencialmente lesivos para a audição, 
já que, uma vez destruídas, as células 
auditivas não podem ser recupera-
das. Quanto mais intenso for o som, 
menor deve ser o tempo de exposi-
ção. “A exposição contínua em níveis 
altos pode causar danos permanen-
tes. Isso ocorre porque as células 
sensoriais no ouvido interno podem 
ser danificadas pelas ondas sonoras 
intensas. A perda auditiva por ruído 
é uma condição irreversível e pode 
afetar significativamente a qualidade 
de vida”, esclarece.

As células nervosas que levam os si-
nais elétricos, correspondentes aos 
sons, até o cérebro, têm um revesti-
mento chamado mielina. Quando os 
ruídos estão muito elevados, danifi-
cam essa “camada”, o que pode dimi-
nuir a eficiência de proteção fazendo 
com que ocorra a perda da audição 
gradativamente.
Se os limites de decibéis foram 
ultrapassados, não se desespere, 
há exames que ajudam a identi-
ficar com precisão a deficiência 
auditiva. O exame audiométrico, 
realizado por um médico otorri-
nolaringologista ou fonoaudiólo-
go, tem como objetivo avaliar a 
capacidade do paciente em ouvir 
ou reconhecer os sons. É por meio 
dele que o profissional identifica e 
indica o tratamento adequado de 
acordo com o grau diagnosticado.
Ainda sobre os hábitos diários, o es-
pecialista alerta quanto ao uso de 
hastes flexíveis de algodão ou qual-
quer outro objeto na higiene dos ou-
vidos, pois são instrumentos largos 
que empurram a cera para o interior 
da orelha, aumentando o risco de 
infecções, portanto não devem ser 
utilizados.
Por fim, o médico dá dicas de refe-
rência dos níveis de ruído e tempo 
indicado de exposição:

Nível de ruido x tempo de expo-
sição diária

85 dB - 8 horas

90 dB - 4 horas

100 dB - 1 hora

110 dB - 15 minutos

Referências

Uma conversa em voz normal = 
40 dB

Trânsito congestionado = 80/90 
dB

Banda de Rock = 100 dB

Automóvel = 60/70 dB

Motocicleta = 85 dB
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Brasil exporta 35,6 mi de sacas de café na 
safra 2022/23, com receita de US$ 8,1 bi

O Brasil exportou, a 117 países, 
35,626 milhões de sacas de 60 kg 
de café no ano safra 2022/23, o que 
implica queda de 10,2% frente aos 
39,691 milhões de sacas registra-
dos entre julho de 2021 e junho do 
ano passado. A receita cambial to-
talizou US$ 8,135 bilhões no inter-
valo atual, permanecendo pratica-
mente estável em relação aos US$ 
8,136 bilhões alcançados no ciclo 
anterior. Os dados fazem parte do 
relatório estatístico do Conselho 
dos Exportadores de Café do País, 
o Cecafé.

Conforme a entidade, esse de-
sempenho foi alcançado com a 
atualização dos números referen-
tes a junho deste ano, quando os 
brasileiros remeteram 2,640 mi-
lhões de sacas (-17,2% ante jun/22) 
ao exterior, que geraram US$ 586,8 
milhões (-21,3%). Assim, no acu-
mulado do primeiro semestre de 
2023, os embarques de café do país 
alcançaram 16,226 milhões de sa-
cas e renderam US$ 3,547 bilhões, 
apresentando recuos de 18,9% em 
volume e de 23,8% em valor.

De acordo com o presidente do 
Cecafé, Márcio Ferreira, com a en-
trada da nova safra de café cané-
fora (conilon e robusta) – cuja co-
lheita inicia antes dos trabalhos de 
cata do arábica – e os diferenciais 
mais competitivos no mercado, as 
exportações dessa variedade su-
biram em junho, sendo a única a 
apresentar desempenho positivo 
no mês.

Por outro lado, ele pondera 
que a queda nos embarques de 
arábica evidencia o final da safra 
2022/23 e o pouco volume dispo-
nível dos últimos dois ciclos, que 
foram impactados por adversida-
des climáticas. “As remessas des-
sa variedade ao exterior deverão 
melhorar com a entrada da nova 
safra, uma vez que a recuperação 
das lavouras foi acima do espera-
do e a colheita em curso, embora 
ainda abaixo do recorde de 2020, 
será superior às de 2021 e 2022”, 
comenta.

Esta maior oferta de arábica, 
conforme Ferreira, já fez com que 
a indústria brasileira mudasse a 
composição de seus blends, de 

outrora 80% de conilon e 20% de 
arábica, para possíveis 55%-45% de 
conilon e 45%-55% de arábica. “Se 
considerarmos que o Brasil conso-
me aproximadamente 21 milhões 
de sacas, estamos falando de pos-
sível redução de 6,3 milhões de sa-
cas de conilon no consumo inter-
no no período de um ano”, analisa.

O presidente do Cecafé explica 
que essa mudança na composição 
dos blends das indústrias nacio-
nais se dá pelo “aumento contínuo 
da qualidade dos cafés canéforas 
brasileiros” e, principalmente, 
pelo fator mercado. “Quando o co-
nilon estava entre R$ 750 e R$ 850 
a saca, o arábica (bebida dura, 600 
defeitos) para a indústria valia de 
R$ 1.000 a R$ 1.300. Hoje, esse ará-
bica está em torno de R$ 700 a saca 
e o conilon a R$ 640”, compara.

Segundo ele, a razão para a 
força atual do mercado interna-
cional do robusta/conilon se dá 
por quebra na Indonésia e alguns 
problemas em fim de ciclo no Vie-
tnã. “Todavia, não se estima muita 
perda na colheita vietnamita a ser 
colhida em novembro, cujos em-
barques se acentuam a partir do 
próximo janeiro”, projeta.

Ferreira completa que, a per-
manecerem condições climáticas 

Apesar da queda de 10% no volume frente ao ciclo 2021/22, a receita com os embarques permaneceu estável e garantiu 
renda a milhares de produtores

favoráveis, a previsão é de possibi-
lidade de safra substancial ao ará-
bica no Brasil em 2024, assim como 
não se vislumbra queda acentuada 
nos cafés canéforas.

“Fato é que, estando o Brasil 
momentaneamente mais compe-
titivo que Vietnã e com o arábica 
(bebida dura, 600 defeitos) prati-
camente igual ao conilon para as 
indústrias nacionais, o produtor 
de robusta e conilon deveria apro-
veitar os preços atuais para evitar 
a comercialização mais adiante, 
com possível pressão nas cota-
ções, tendo em vista o que indica 
o mercado”, sinaliza.

O presidente do Cecafé tam-
bém celebra a estabilidade apre-
sentada na receita cambial com as 
exportações brasileiras de café na 
recém-encerrada safra 2022/23. 
“O Brasil é o país que mais repassa 
o preço (Free on Board) FOB da ex-
portação – valor cotado no porto 
de origem – aos produtores. Nos 
últimos anos, esse índice foi de 
85% para o arábica e 93% para o co-
nilon, fortalecendo o conceito de 
renda sustentável aos cafeiculto-
res nacionais”, expõe.

PRINCIPAIS DESTINOS
No ano safra 2022/23, os Es-

tados Unidos foram os principais 
importadores dos cafés do Brasil, 
com a aquisição de 6,857 milhões 
de sacas, volume 13,8% inferior ao 
registrado no ciclo 2021/22. Esse 
montante equivale a 19,2% dos em-
barques totais brasileiros no perí-
odo.

A Alemanha, com representa-
tividade de 14,5%, comprou 5,165 
milhões de sacas (-20,3%) e ocupou 
o segundo lugar no ranking. Na 
sequência, vêm Itália, com a im-
portação de 2,986 milhões de sacas 
(-4,8%); Japão, com 2,069 milhões 
de sacas (-4,7%); e Bélgica, com 
1,828 milhão de sacas (-42,6%).

Do sexto ao décimo lugares, 

contudo, o desempenho é positi-
vo. A Colômbia importou 1,738 mi-
lhão de sacas, ampliando em 38,9% 
suas compras ante a temporada 
2021/22, sendo seguida por Tur-
quia, com 1,165 milhão de sacas 
(+18,6%); Holanda, com 1,023 milhão 
de sacas (+54,8%); Argentina, com 
883.854 sacas (+14,8%); e Coreia do 
Sul, com 870.446 sacas (+12,4%).

Por continentes, merece desta-
que a evolução de 6,1% registrada 
para a Ásia, puxada pelos desem-
penhos positivos dos citados sul-
-coreanos e da China, que mais 
que compensaram o leve recuo 
japonês. “Os chineses importaram 
604.269 sacas dos cafés do Brasil 
na safra 2022/23, o que representa 
uma alta de 89% sobre o mesmo in-
tervalo antecedente e classifica a 
nação como o 17º principal destino 
do produto”, aponta o presidente 
do Cecafé.

Outro continente que se des-

tacou positivamente foi a Amé-
rica do Sul, que elevou suas 
aquisições em 24,6%. “No caso 
sul-americano, o bom cresci-
mento se deve às importações 
realizadas por Colômbia e Argen-
tina, que foram o sexto e o nono 
principais destinos dos embar-
ques dos cafés do Brasil na tem-
porada 2022/23”, conclui Ferrei-
ra.

PORTOS
O complexo marítimo de San-

tos (SP) foi o principal exportador 
dos cafés do Brasil na temporada 
cafeeira 2022/23, com a remessa 
de 27,296 milhões de sacas ao ex-
terior, o que equivale a 76,6% do 
total. Na sequência, aparecem 
os portos do Rio de Janeiro, que 
respondem por 18,6% dos embar-
ques ao enviarem 6,643 milhões 
de sacas, e Paranaguá (PR), com 
a exportação de 407.961 sacas e 
representatividade de 1,1%.

Foto: D
ivulgação
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•     Vitor Figueiredo aguarda o 
lançamento do longa “Moran-

do com o Crush”, da Paris Fil-

mes, em que interpreta Hugo, 

crush de Luana, interpretada 

por Giulia Benite...

•     ... O longa  tem direção de 

Hsu Chien e roteiro de Sylvio 

Gonçalves...

•     ...Ainda sobre cinema, Gil-

da Nomacce começará em ou-

tubro a rodar o longa “Prédio 

Vazio”...

•     ....Ela fará uma das protago-

nistas, Dora. Direção de Rodri-

go Aragão.

•     Netflix confirmou as presen-

ças de Joao Vitti, Paloma Duar-

te e Jussara Freire no elenco 

de “Pedaço de Mim”, melodra-

ma protagonizado por Juliana 

Paes e Vladmir Brichta...

•     ...As gravações estão a todo 

vapor.

•     ... Será o primeiro trabalho 

de Vitti fora da Globo...

•     ...Ele foi o protagonista de 

“Além da ilusão”, ao lado de La-

rissa Manoela.

•     A Academia Latina da Gra-

vação (Laras), que organi-

za o Latin GRAMMY, realizou 

em São Paulo, quarta-feira, o 

evento “Best New Artist Show-

case”...

•     ...Na presença de cerca de 

200 convidados, o objetivo da 

iniciativa, realizada em meses 

anteriores em Las Vegas (EUA) 

e Cidade do México, foi promo-

ver a categoria Artista Revela-

ção...

•     ...Que a partir da cerimônia 

deste ano da premiação conta-

rá com pocket-shows dos ar-

tistas finalistas.

C’EST FINI

Agora em rede, Neto estreia Apito 
Final nos domingos da Band

Herson Capri, de tantos trabalhos na 
TV, está acertado para o elenco de 
“Beleza Fatal”, novela do Raphael 
Montes, a primeira da HBO Max.Vai 
fazer um médico. O start nas grava-
ções, segundo se informa, será em 
setembro.

Isis Valverde irá agora mu-
dar novamente sua vida dos 
Estados Unidos para o Brasil, 
por causa da série da Disney/
Star+, sobre Lampião e Ma-
ria Bonita.Começa agora em 
agosto, com a direção de Sér-
gio Machado.

Johnny Massaro é um ator 
que se destaca em todos 
os trabalhos que realiza. 

Assim, por exemplo, como 
foi agora em “Terra e 

Paixão”.
E é também alguém que os 
seus próprios companhei-
ros reconhecem, como um 
profissional que se prepara 

e se entrega totalmente 
aos personagens.

O SBT, pós-Daniela Beyruti, ganhou um gás diferente, uma motivação 
que há muito tempo não se via. Só por aí já está valendo muito a sua 
chegada e a sua presença no dia a dia da casa.
E passa por aí também acabar com a acomodação que vinha existin-
do, inclusive por parte de alguns dos seus diretores.

FOTO
: D

ivulgação Band

FOTO
: Caio Gallucci

ESTÁ CERTO NOVO TRABALHO MUITA ENTREGA

ENTUSIASMO

BATE-REBATE

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

Do universo de Mauricio de Sousa, estão em andamento as filmagens de 
“Chico Bento e Goiabeira Maraviósa”. No elenco, Guilherme Tavares,  Isaac 
Amendoim, Ana Júlia Dias, Pedro Dantas de Almeida, Davi Okabe e Lorena 
Oliveira. Produção da Biônica Filmes.
Então é isso. Mas Terça tem mais. Tchau!

Marcel Octavio, que integrou o elenco de "Gênesis" na Record 
e da série "Desalma", no Globoplay, será Scar, no musical "O 
rei leão", que estreia dia 19 em São Paulo, no Teatro Renault. 
O artista também dá aula de canto online e no espaço cultural 
Casa Henriquieta, em SP, que administra ao lado da esposa e 
atriz Mariana Gallindo.

Vivendo um grande momento na 
programação da Band, José Ferreira 
Neto, o craque Neto, encara a partir 
deste domingo um novo desafio em 
sua carreira na televisão, agora no 
comando do “Apito Final”, a partir 
das 22h, em rede para todo o país. O 
esportivo substitui o “Terceiro Tem-

po”, que Milton Neves apresentou 
por mais de 20 anos na emissora.           

No estúdio, Neto terá a compa-
nhia de Lívia Nepomuceno e Marília 
Ruiz.

A atração trará um giro esportivo 
da semana para que o público fique 
por dentro de tudo o que acontece 

no mundo da bola, dentro e fora de 
campo.

“Vamos fazer um pós-jogo dife-
renciado. A ideia é mostrar todos os 
desdobramentos de quem ganhou 
ou perdeu a partida, quais foram os 
jogadores que se destacaram, quem 
não foi tão bem, além de divulgar um 
resumão com estatística”, adianta o 
ex-jogador.

Pela primeira vez à frente de um 
programa para todo o Brasil na TV 
aberta, o apresentador seguirá no 
comando de “Os Donos da Bola”, de 
segunda a sexta-feira, das 13h às 
14h30 para São Paulo.

Haverá entrevistas no estúdio, 
com convidados especiais, e tam-
bém gravadas. Dorival Jr. e Mauricio, 
do vôlei, deverão estar na estreia 
deste domingo.

Em relação aos quadros, já estão 
confirmados: Gols da Quebrada - 
gols do futebol amador, de várzea, re-
cebidos pelas redes sociais; Monstro 
Sagrado - os cinco gols mais bonitos 
da rodada; Pé de Rato - espaço de-
dicado a um gol perdido, um jogador 
ou um time que não foram bem na 
rodada, e Apito da Galera - opinião 
do torcedor sobre assuntos factuais.

O REI LEÃO
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Quando eu era criança, 
achava que alguém com 50 
anos era velho, pertinho de 
morrer. Hoje, algumas décadas 
depois, eu me assusto quan-
do vejo meu rosto no espelho: 
decididamente, ele é incom-
patível com minha animação e 
disposição para ser feliz. Então, 
fico pensando se realmente os 
idosos de outrora tinham o pé 
na cova, e se a juventude atual 
pensa o mesmo de nós.

Creiam, meninos e meni-
nas, a gente não morreu cedo, 
porque Deus não quis nos levar 
mesmo. Já existiam umas do-
enças bravas conhecidas como: 
sarampo, varíola, catapora, téta-
no, caxumba, coqueluche, bron-
quite, tuberculose... Dessas, as 
que hoje ainda existem, podem 
ser contidas com vacinas ou 

medicamentos, mas, no século 
passado, se elas nos pegassem, 
para nós virarmos anjos “era 
daqui para ali”. 

Temendo-as, nossas mães 
nos agasalhavam, proibiam-
-nos de andar descalços e nos 
recomendavam lavar as mãos 
constantemente. Ocorre que a 
gente desobedecia, porque as 
ruas não eram calçadas, ha-
via poucos carros, e as brin-
cadeiras normalmente eram 
piques. Isso nos fazia correr 
(já imaginou fazer isso usando 
sapatos?), suar e, consequen-
temente, ter muita fome.  Para 
saciá-la, bastava invadir al-
guma chácara urbana, roubar 
goiabas, mangas e/ou caram-
bolas e ingeri-las sujas mesmo.

Então, repentinamente, 
um dos dedos dos pés ou das 

mãos coçava, coçava, coçava 
e de tanto coçar, descobríamos 
uma bolinha com um olhinho 
preto olhando para nós: bicho 
de pé. Era hora de pegar uma 
agulha, incandescê-la sobre 
uma vela para desinfetar e 
tentar tirar o danado inteirinho, 
sob pena de ficarmos com o 
prurido nos atormentando por 
um longo tempo.

Essa desobediência tinha 
ainda outra consequência ter-
rível: as lombrigas!! A barriga 
inchava, doía... Contornávamos 
ingerindo Atroveran (“Tomou, 
passou!!”), Elixir Paregórico, 
Leite de Magnésia de Phillips, 
Cibalena..., mas não tinha jeito: 
um dia, uma delas, sem mais 
nem menos, resolvia sair sozi-
nha, em qualquer lugar, na fren-
te de qualquer um, “rachando” 

GERAL

REMÉDIOS DE OUTRORA

Norma Astréa Nunes Grünewald

A autora é licenciada em Letras, 
Português inglês, Especialista em Língua 

Portuguesa e Mestre em Educação.

a cara da gente de vergonha! O 
remédio para matá-las era um 
laxante terrível, chamado Óleo 
de Rícino, de cujo odor fedido 
e repugnante eu jamais me es-
quecerei.

Na verdade, a julgar pelas 
propagandas de remédios de 
antigamente, o povo devia pa-
decer não apenas de vermes, 
mas de fraqueza também. 
Lembro-me de nomes como, 
Rhum Creosotado, Vinho Re-
constituinte Silva Araújo, Bio-
tônico Fontoura... Lá em casa, 
acho que mamãe considerava 
outro muito melhor, pois, de 
vez em quando, ela fazia a mim 
e aos meus irmãos engolirmos, 
na marra, uma colherada ge-
nerosa de Emulsão de Scott. 
ARGH!!

Recordo-me de outros no-
mes de remédios, cujos nomes 
eu ouvia lá em casa, nas pro-
pagandas de rádio ou lia no Al-
manaque Capivarol: Pílulas de 
Lucen, Pastilhas Rinsy, Bromil, 
Regulador Xavier, Água Inglesa, 
Entero-Viofórmio, Anasseptil, 

Cafiaspirina, AlkaSeltzer (eu 
achava que o nome era Alcasel-
sa! KKKKKK....). Alguns tinham 
nomes que me intrigavam: até 
hoje estou querendo descobrir 
qual é o nome da fruta com 
que faziam aquele remédio que 
“fervia” dentro do copo d’água, 
cujas bolinhas quase entravam 
nas nossas narinas, e que to-
dos  conhecíamos como “sal 
de fruta”.

Hoje, desses remédios ci-
tados, poucos sobreviveram, 
mas quem os ingeriu e conse-
gue ler essa crônica é porque 
não morreu. Se tiver sobrevivi-
do à Covid-19 e estiver com a 
saúde “tinindo” (gíria da déca-
da de 70, significando: ótima, 
perfeita, “nos trinques”) como 
a minha, talvez se pergunte 
como eu: a ingestão deles é a 
explicação para a gente ainda 
não ter desenvolvido Alzheimer 
ou é um sintoma da chegada 
dele? Rs,rs,rs....

Diante das dificulda-
des encontradas pelas ad-
ministrações municipais, 
uma Medida Provisória 
(1.179/2023) do governo fe-
deral, encaminhada ao Con-
gresso Nacional, garantiu 
ainda mais tempo para que 
as cidades elaborem seus 
Planos de Mobilidade Urba-
na (PMU). Pela segunda vez o 
prazo é estendido. A iniciati-
va é para evitar que as pre-
feituras não corram o risco 
de ficarem impedidas de 
receber recursos da União 
destinados à mobilidade ur-
bana, justamente por des-
cumprirem o prazo final.

De acordo com a União, 
estão previstos R$ 2,7 bilhões 
em mobilidade urbana em 
todo o país, ao longo de 2023.

No entanto, levantamen-
to feito pelo Ministério das 
Cidades aponta que a maio-
ria dos municípios com até 
250 mil habitantes ainda não 
fizeram seus planos de mo-
bilidade e o mesmo ocorre 
com algumas cidades com 

mais de 250 mil habitan-
tes. Com a nova medida, os 
prazos saltaram, respecti-
vamente, para 12 de abril de 
2025 e 12 de abril de 2024. 
No entanto, a MP dever ser 
analisada por uma comissão 
mista, antes de passar pelo 
crivo da Câmara dos Depu-
tados e do Senado Federal.

O PMU é um importante 
instrumento para identifi-
car os problemas atuais e 
as possíveis soluções para 
melhorar o funcionamento 
das cidades e, conseqüen-
temente, a qualidade de 
vida da população. É preci-
so, então, considerar servi-
ços de transporte público, 
circulação viária, acessi-
bilidade para pessoas com 
deficiência e restrição de 
mobilidade, bem como a 
operação e o disciplina-
mento do transporte de 
carga na infraestrutura viá-
ria, entre outras diretrizes.

TEMPO PERDIDO
A demora das prefeituras 

em elaborar o PMU e exe-

cutar as medidas necessá-
rias faz com que problemas 
atuais ligados à mobilidade 
continuem atrapalhando a 
vida da população, como 
mostra a Pesquisa Mobi-
lidade Urbana, conduzida 
pela Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas 
e pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito em parceria com 
o Sebrae, divulgada no ano 
passado. De acordo com 
o levantamento realizado, 
entre outros pontos, mora-
dores de grandes centros 
urbanos passam, em média, 
21 dias por ano no trânsito.

TEMPO REDUZIDO
Na cidade de Jundiaí, em 

São Paulo, que tem uma 
população de aproximada-
mente 443 mil pessoas, o 
PMU foi aprovado em 2022. 
As discussões para melho-
rias da mobilidade urbana 
tiveram início em 2021 e 
durante a sua construção, 
além de reuniões técnicas 
entre as diversas Unidades 
de Gestão da Prefeitura, 

Atraso no Plano de Mobilidade 
Urbana prejudica a população

houve também a colabora-
ção dos munícipes por meio 
de audiências públicas, com 
a participação inclusive de 
um Comitê de Crianças.

Algumas ações já foram 
colocadas em prática pela 
prefeitura e já mostram 
resultados positivos. Entre 
elas, para agilizar a vida da 
população e reduzir o tem-
po nos trajetos de ônibus, 
foi implantado o “Diretão”, 
que consiste em linhas sem 
paradas. Em uma das li-
nhas, ao invés de pegar três 
ônibus, o passageiro usa 

apenas um. Dessa forma, o 
tempo do trajeto teve uma 
redução em mais de 40%, 
de acordo com a Unidade 
de Gestão de Mobilidade e 
Transporte da prefeitura.

“Queremos que Jundiaí 
se desenvolva de forma 
sustentável e a mobilida-
de impacta diretamente 
no bem-estar social da po-
pulação. Por isso, demos 
um importante avanço 
com a aprovação do nos-
so Plano de Mobilidade 
Urbana”, afirma o prefeito 
Luiz Fernando Machado.
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À SEMELHANÇA DO QUE 
DISSE O PROFETA

Em tempos enigmáticos em 
que a palavra escrita ou falada 
permanece sob censura, ain-
da se pode prevalecer daquilo 
que a Bíblia testifica: “Pelo que 
o direito se retirou, e a justiça 
se pôs de longe; porque a ver-
dade anda tropeçando pelas 
praças; e a retidão não pode 
entrar. Sim, a verdade sumiu, 
e quem se desvia do mal é 
tratado como presa. O Senhor 
viu isso e desaprovou o não 
haver justiça.” (Isaias 59.14-
15) Assim como no passado, 
O Senhor nosso Deus continua 
vendo o que se passa atual-
mente no Brasil, e para os que 
não creem, devem pelo saber o 
que a mesma palavra testifica: 
“Porquanto, nós conhecemos 
aquele que declarou: “A mim 
pertence a vingança”, e outro 
trecho: “O Senhor exercerá ju-
ízo sobre o seu povo”. Assim, 
terrível coisa é cair nas mãos 
do Deus vivo!” (Hb 10.30-31) 
Os salvos perseveram na fé. O 
que estava acontecendo nes-
setempo, era que “a socieda-
de estava corrompida e em 
processo de desintegração; os 
tribunais de justiça se tinham 
tornado câmaras de terror para 
prejudicar os inocentes e casas 
para recompensar os perversos 
da sociedade. Toda a estrutura 
da sociedade tinha sido solapa-
da. Não havia integridade, nem 
no nível pessoal nem no nível 
comunitário.” (Comentário R.N. 
Champlin, Phd, Vol. 5. Pg.216). 
À semelhança do que disse o 
profeta Isaias (735 a. C a 713 
a. C.) a descrição confere aos 
dias de hoje em relação ao que 
vem acontecendo no Brasil. 
Portanto, nada que não saibam 
os cristãos, conhecedores da 
Palavra de Deus, inclusive pelo 
tempo de espera até que venha 
a justiça. 

“O Senhor é tardio em irar-
-se, mas grande em poder, e ao 
culpado não tem por inocente; 
o Senhor tem o seu caminho na 
tormenta e na tempestade, e as 
nuvens são o pó dos seus pés” 
(Nm 1.3) Logo, como havemos 
de falar em direito, quando vai 
ficando cada vez mais distante 

a justiça; como entender a ver-
dade, se a mentira perdura, fa-
zendo eco por todos os cantos, 
seguindo os passos de um go-
verno que mente o tempo todo, 
não sabe ele, que está na lis-
ta dos que vão para o inferno? 
“Ficam fora os cães, os feiticei-
ros, os impuros, os assassinos, 
os idólatras e todo aquele que 
ama e pratica a mentira.” (Ap. 
22.15).

 Resta alguma dúvida? O 
tempo se incumbirá de testifi-
car a dura sentença de vida e 
morte desses que tais coisas 
praticam. Os cães aqui não 
se trata dos animais, mas das 
pessoas de caráter vil, situação 
nunca jamais vista ou sentida, 
num governo e seus ministros, 
todos com suas identidades co-
nhecidas nesses dias de inves-
tigação, sob o manto das CPIs. 

Essas pessoas, prevalecen-
do do suposto poder que lhes 
é outorgado como comissão de 
inquérito, babam por palavras 
de baixo calão, ofendem auto-
ridades que por elas são requi-
sitadas, no maior desrespeito, 
raivosas e desnutridas de qual-
quer sentimento humano, na 
verdade, são dominadas pelo 
espírito maligno. Hoje, vivemos 
num país revoltado, porém re-
tido em seus pensamentos por 
falta de coragem para reagir 
aos desmandos; um povo como 
se tivesse à espera de uma só 
voz, para tomar a iniciativa de 
guerrear em defesa de seus di-
reitos que foram roubados; um 
povo que, por princípios cris-
tãos, o que é maioria, agindo 
como se capaz de suportar a 
dor até o limite de sua fé em 
que a mão de Deus há de pesar 
sobre as cabeças daqueles que 
praticam o mal e prevalece so-
bre os inocentes. 

A gente entende que, à se-
melhança do que disse o pro-
feta no passado, dias virão em 
que a justiça se fará.  Deus não 
quer que ninguém se perca, to-
davia, aos ímpios está destina-
do o inferno, preparado para os 
Diabo e seus anjos. Aos fiéis, o 
portanto, só dura por um pouco, 
ao final toda lágrima se secará.

EM AGOSTO FESTA DO MORANGO

MAIOR EVENTO DE 
ARTE URBANA

PRODUÇÃO DE 
GRÃOS EM ALTA

As vaquinhas coloridas e bem-humo-
radas da CowParade, maior evento 
de arte urbana do mundo, vão tomar 
as ruas de Vitória e Vila Velha no se-
gundo semestre deste ano. Primeira 
edição do evento global no Espírito 
Santo, a CowParade Vitória e Vila Ve-
lha reunirá artistas, nascidos ou mo-
radores do estado, em uma grande 
galeria a céu aberto. Serão selecio-
nados 60 projetos de esculturas de 
vaca, customizadas com diferentes 
linguagens artísticas, como pintura, 
colagem, grafite, entre outras, além 
de acessórios ou adereços inusita-
dos. As inscrições, que começaram 
dia 12 de julho vão até 1º de agosto 
pelo site www.cowparade.com.br  
A CowParade, exposição que rodou 
mais de 80 cidades, em 33 países, e 
foi vista por 250 milhões de pessoas 
no mundo, nasceu na Suíça, com o 
propósito de democratizar o acesso 
à arte e à cultura. Em 13 edições 
realizadas no Brasil, desde 2005, já 
passou pelas capitais dos estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Pará, Pernambuco, Ceará e 
Bahia. Ao longo desse período, desti-
nou mais de R$ 7 milhões para ONGs 
e instituições sociais brasileiras.

O volume da produção brasileira de 
grãos deverá atingir 317,6 milhões 
de toneladas na safra 2022/2023, 
um crescimento de 16,5% ou 44,9 
milhões de toneladas acima da safra 
2021/22, consolidando as previsões 
anteriores como a maior já produzi-
da no país. Os dados constam no 10º 
levantamento de grãos, divulgado 
quinta-feira, DIA 13, pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). 
De acordo com a estimativa, esse re-
sultado também é 0,6% superior ao 
divulgado em junho, decorrente, prin-
cipalmente, do melhor desempenho 
das lavouras de milho segunda safra 
observado em campo neste último 
mês, e do crescimento da área seme-
ada com o trigo, aliado às boas con-
dições climáticas que vêm ocorrendo. 
De acordo com o boletim, a soja de-
verá atingir uma produção recorde, 
estimada em 154,6 milhões de tone-
ladas, 23,1% ou 29 milhões de tone-
ladas acima da ocorrida no ciclo pas-
sado. Já para o milho, a previsão é de 
127,8 milhões de toneladas, incluindo 
as três safras, chegando a 12,9% ou 
14,6 milhões de toneladas acima da 
cultivada em 2021/22. “Observamos 
um avanço mais lento na área colhi-
da do milho segunda safra, que já era 
esperado, devido ao atraso no plantio 
e colheita da soja em diversas regi-
ões, e à diminuição das temperaturas 
durante a maturação dos grãos”, ex-
plica o gerente de Acompanhamento 
de Safras da Conab, Fabiano Vascon-
cellos. “Mesmo assim, o cenário con-
tinua extremamente positivo para a 
produção do cereal”.

Segundo dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE), 
através do programa de monito-
ramento de queimadas, de janeiro 
até 11 de junho deste ano, foram 
detectados no Brasil 17.574 focos 
de incêndio, enquanto no mesmo 
período de 2002 o número era de 
16.902. Destes, o bioma Cerrado 
lidera, correspondendo a 42,2%, ou 
seja, 7.408 pontos. Esses índices 
podem piorar no decorrer do inver-
no, época em que se inicia a estia-
gem em muitas regiões do Brasil, no 
geral, aumentando a possibilidade 
de focos tanto em áreas urbanas, 
mas principalmente nas rurais. Ci-
ente desses riscos, o agricultor Dir-
ceu Júlio Gatto, sempre teve o olhar 
atento à preservação ambiental. Ele 
que é proprietário de quatro fazen-
das localizadas nos municípios de 

Unaí, Arinos e Riachinho, em Minas 
Gerais, além de outra propriedade 
em Cristalina/GO, em uma área to-
tal somada de 12 mil hectares, nas 
quais cultiva café, soja, milho, feijão 
e trigo, no passado tinha um grande 
problema e preocupação com esti-
agem devido ao alto risco de que-
imadas. Segundo Gatto, a região 
mineira onde está instalado há mais 
de 40 anos, existe um calendário 
bem definido de chuvas e estiagens. 
“O período de seca aqui vai geral-
mente de maio até meados de ou-
tubro. É justamente nesses meses 
que estamos sujeitos a focos de 
incêndio, por isso, além de redobrar 
a atenção, temos que estar prepa-
rados para qualquer eventualidade 
protegendo principalmente nossas 
reservas e Áreas de Preservação 
Permanente (APPs)”, destaca.

A quinta edição da Olimpíada Dig-
ital de Matemática no Brasil, que 
acontece anualmente dentro da 
plataforma de inteligência arti-
ficial e gamificação da empresa 
internacional Matific, já tem data 
para acontecer. Escolas públicas 
e privadas já se preparam para a 
disputa do torneio, que será re-
alizado entre os dias 11 e 15 de 
setembro deste ano.  O torneio é 
destinado a todos os estudantes 
da educação infantil até o sexto 
ano. A partir do momento em que 
é feito o cadastro, os alunos terão 
um período de aquecimento para 

treinar nos exercícios disponíveis 
do acervo da plataforma. Existem 
sete níveis de participação, um por 
série, e as três melhores classes, 
escolas e alunos receberão troféus 
e prêmios de primeiro, segundo 
e terceiro lugares. No total, serão 
oferecidos cerca de R$ 200 mil em 
prêmios e em dinheiro. A proposta 
dos organizadores é oferecer uma 
competição saudável que inspira 
as crianças a resolver problemas, 
aprender e a criar soluções, além 
de ser uma oportunidade valiosa 
para fomentar o interesse pela 
matemática nos alunos.

Faltam poucos dias para a tão 
aguardada Festa do Morango, em 
Pedra Azul, Domingos Martins. Além 
das tradicionais tortas que atraem 
o público ao evento, restaurantes, 
lanchonetes e cafeterias da região 
também incrementam o cardápio 
com diversas receitas que utilizam 
morango. Na festa, que será reali-
zada de 4 a 6 de agosto, no Centro 
de Eventos Morangão, duas tortas 
gigantes serão produzidas, sen-
do uma 300 e outra de 500 quilos. 
Veja a programação completa abai-
xo. E as tortas de morango podem 
ser encontradas também em vários 
estabelecimentos da região. Na 
cafeteria Klein Sabores, na Rua de 
Lazer do centro de Domingos Mar-
tins, a torta é a mais pedida. Este 

ano foi lançada uma com dois re-
cheios, sendo um com creme bran-
co e pedaços de morango, e o outro 
de brigadeiro branco com geleia de 
morango. A cobertura é de chantily, 
com decoração de morangos. Outro 
local em que as tortas são bastante 
procuradas é no restaurante e ca-
feteria Morangos Peterle, que fica 
em Pedra Azul. O local ainda ofere-
ce outros pratos com a fruta, como 
costelinha suína ao barbecue de 
morango, queijo quente com geleia 
de morango, fondue de morango, 
entre outros. E todos os pratos do 
local são decorados com a fruta. A 
estufa com um plantio de moran-
gos, de onde são colhidas as frutas 
usadas nas receitas fica no mesmo 
local.

MONITORAMENTO DE QUEIMADAS

OLIMPIADA DIGITAL DE MATEMÁTICA

o 

Foto: Divulgação
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Antonio
de Pádua Motta

Engenheiro agrônomo e agri-
cultor. 

Anto
de P

OBRIGADO, CARLOS ANDRÉ (CARLITO) COVRE pelo envio da foto.

“O mio lá tá verde qui chega a s’tar azul...” (Poema do 
Milho - Cora Coralina)

AS AGRURAS DO AGRO

Com a experiência de mais 
de três décadas, com organiza-
ção e profissionalismo, o agri-
cultor Sebastião Lopes da Silva, 
o afamado Bastião de Laura do 
sítio Encruzilhada em Taboa de 
Cima, tomou gosto pelo agro 
desde sempre. Entretanto, sabe 
que o agro não é uma ilha, em-
bora seja cercado de todos os la-
dos, não de água, mas de RISCOS. 
O RISCO DE PRODUÇÃO é um dos 
mais perceptíveis, que decor-
re do fato da atividade ser uma 
indústria a céu aberto, sem te-
lhado. Portanto, sujeito aos hu-
mores do clima e de todas as 
adversidades da produção ine-
rentes a um ser vivo imóvel. 
O presidente da Associação dos 
Produtores Rurais de Taboa de 
Cima (APRUT), Bastião de Laura, 
não esconde que o setor trabalha 
com outro agravante: O RISCO DE 
PREÇO. Pois, os preços agrícolas 
(agropecuários) oscilam mais que 
os preços dos produtos indus-
trializados. O preço do cernam-
bi (látex coagulado) oscila muito 
mais que o preço dos pneumáti-
cos. O preço do milho oscila mais 
que o preço do amido de milho. 
O presidente do Conselho dos 
Exportadores de Café do Brasil 
(CECAFÉ), Márcio Cândido Fer-

reira, em recente artigo publica-
do no Grupo de WhatsApp Café 
& Cafeicultura, afirmou: “Esta 
maior oferta de arábica, já fez 
com que a indústria brasileira 
mudasse o blend de outrora 80% 
conilon para possíveis 55-45% 
arábica”, pontuou o executivo. 
RISCOS que impactam direta-
mente a renda do produtor rural. 
Sabe-se também que, embora 
competitivo, o agro verde-amare-
lo concorre com países que sub-
sidiam fortemente seus agriculto-
res. O país precisa também agregar 
valor aos produtos exportados.
Nem carece dizer...dizendo: o 
Bastião de Laura um legítimo 
taboense é um expert. O moço 
tem DNA do agro. Mas...cobra 
prioridade política para o setor. 
“Não temos mais os ventos fa-
voráveis da economia glo-
bal”, alerta o pres. Bastião. 
Enquanto isso...no Restauran-
te Sabor da Terra, a insepará-
vel companheira chef Joia pre-
para a cidra para a tachada de 
doce e o corte rente ao sabu-
go de milho para a pamonhada. 
O Sabor da Terra é logo 
ali...”Depois da curva da estra-
da /Tem um pé de araçá/......
(Amora - Renato Teixeira).
Até,

SOLIDUS SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES EIRELI, 
CNPJ 04.428.585/0001-04, estabelecida na Av. Samuel Batista Cruz 
número 2929, bairro N. Sra da Conceição, Linhares – ES, CEP 29901 
– 401, solicita o comparecimento do funcionário ALAN GOMES 
NUNES, CPF 858. 329.255-80, no prazo de 48 horas, sob pena de 
não o fazendo, ser enquadrado no artigo 482, Letra I da CLT.

Linhares, 16 de julho de 2023

SOLIDUS SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES EIRELI, 
04.428.585/0001-04, estabelecida na Av. Samuel Batista Cruz 
número 2929 bairro N. Sra da Conceição, Linhares – ES, CEP 
29901 – 401, solicita o comparecimento do funcionário JONATAS 
FERNANDES DE SOUZA, CPF 079.479.955 – 83, no prazo de 48 
horas, sob pena de não o fazendo, ser enquadrado no artigo 482, 
Letra I da CLT.

Linhares, 16 de julho de 2023

SOLIDUS SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES EIRELI, 
04.428.585/0001-04, estabelecida na Av. Samuel Batista Cruz 
número 2929, bairro N. Sra da Conceição, Linhares – ES, CEP 29901 
– 401, solicita o comparecimento do funcionário FABIO BRITO DE 
OLIVEIRA, CPF 864.364.315 – 78, no prazo de 48 horas, sob pena 
de não o fazendo, ser enquadrado no artigo 482, Letra I da CLT.   

   Linhares, 16 de julho de 2023

ABANDONO DE EMPREGO

ABANDONO DE EMPREGO

ABANDONO DE EMPREGO

Espírito Santo vai ter programa 
Estadual de bem-estar Animal

O Espírito Santo agora passa 
a ter oficialmente um Programa 
Estadual de Bem-Estar Animal. 
O projeto de lei foi aprovado 
terça-feira (11), durante sessão 
extraordinária na Assembléia 
Legislativa. A partir de agora, os 
capixabas passam a contar com 
um dos mais inovadores pro-
gramas do Brasil. O lançamento 
oficial da proposta está previsto 
para o dia 6 de agosto.

Primeiro do país a utilizar a 
modalidade fundo a fundo, onde 
o Estado passa os recursos dire-
tamente para a conta dos mu-
nicípios, o programa tem como 
objetivo central efetuar o con-
trole populacional entre cães e 
gatos, dar mais proteção e zelar 
pela saúde dos animais. 

O Secretário de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos, Felipe Rigoni, destaca 
que a proposta chega em um 
momento extremamente im-
portante e foi construída em 
amplo diálogo com o Conselho 
Regional de Medicina Veteriná-
ria, sociedade civil, academia e 
protetores de animais. “O que 
estamos fazendo aqui hoje é 
histórico. Precisamos zelar pela 
proteção dos animais e dar mais 
dignidade. O Espírito Santo sai 
na frente e vai contar com um 
dos mais robustos programas 
do país. Foi um projeto constru-
ído por várias mãos, sempre em 
diálogo com todos os setores. 
Estamos proporcionando vaci-
nação, castração e um atendi-
mento digno”.

O programa, ao criar uma 
subconta de bem-estar animal, 
atua de forma descentralizada 
para garantir o atendimento em 
todo Espírito Santo. Com os re-
cursos, as cidades poderão con-
tratar os serviços de hospitais e 
clínicas veterinárias com o ob-
jetivo de realizar o atendimento 
de urgência e emergência. As 
vacinas V4 e V8, uma grande de-
manda da área, serão contem-

pladas com o novo projeto. O 
Pet Vida também garante a cas-
tração.. Dados da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) revelam que 
a população de cães e gatos no 
Brasil, até 2030, deve passar dos 
100 milhões, o que representa 
26% a mais do que os números 
referentes a 2019. 

Uma outra novidade do 
programa está relacionada 
ao cadastramento de tutores 
temporários, onde proteto-
res previamente cadastrados, 
receberão um suporte para 
aquisição de remédios, ração, 
roupas cirúrgicas, além de 
uma taxa solidária por cuida-
rem dos animais.

O programa reforça o 
compromisso do Estado do 

Espírito Santo com os Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), uma cole-
ção de 17 metas globais es-
tabelecidas pela Assembléia 
Geral das Nações Unidas com 
a participação de 193 estados 
membros, incluindo o Brasil. 

As políticas voltadas para 
o bem-estar animal podem 
contribuir diretamente ou 
indiretamente para nove des-
ses 17 objetivos. Essa con-
tribuição ocorre através do 
atendimento das necessi-
dades básicas dos animais, 
como nutrição, saúde e com-
portamento, e pela redução 
dos impactos ambientais e 
socioeconômicos, todos con-
templados no programa.
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Há mais de um mês que me agito e trabalho — de graça — num país em que 
se inventam os empregos para a vadiagem remunerada.”

Bom dia,  Fabiano Bortot

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Euclides da Cunha

Jaqueline Trice e o empresário Alfredo Giuberti que vão 
sempre a Pedra Azul, estão descobrindo que Santa Teresa, 
pela proximidade com Linhares é, também, uma boa op-
ção para finais de semana e feriados. É isso ai.

Roberta Viguini e Adel Fiorot Loureiro, linharenses que 
atualmente residem em Boca Raton, na Flórida, Estados 
Unidos, estiveram aqui visitando familiares e amigos nes-
te início de mês e aproveitaram para alguns contatos co-
merciais em Brasília e Belo Horizonte. Quinta-feira abri-
ram um espaço na agenda para nos visitar na Redação de 
O PIONEIRO; sábado regressaram à terra do Tio Sam.
Na foto estão em Brasília com o filho Arthur

O advogado (criminalista) Leandro Freitas vem se destacando 
nos júris que faz e com isso ganhando espaço. Que bom!

CONCURSO DE FOTOGRAFIA

FISCALIZAÇÃO NAS PADARIAS

FÓRUM DO CAPITALISMO

A CDL Linhares está promovendo, em consonân-
cia com a Prefeitura de Linhares e o Sicoob, um 
Concurso de Fotografia com o nome “Linhares 
através de minha janela”. O concurso, que come-
çou dia 10 vai até o dia 28 deste mês, e a avalia-
ção final será dia 10 de agosto.

Segundo dados da Secretaria Estadual da Fazenda, 
este ano 74 padarias do Estado foram fiscalizadas 
com o objetivo de indetificar inconsistência no 
recolhimento de ICMS e sobre prestação de serviços 
de transporte interestadual e intermunicipal. 
Essa ação resultou em 128 autos de infração que 
ultrapassam RS 55 milhões.

Na próxima quarta-feira, dia 19, estará acontecendo o 
Fórum Regional do Capitalismo Consciente em Vitória, 
no Hotel Comfort Suítes e vai discutir a desigualdade de 
oportunidades, inserindo a iniciativa privada na discussão. 
O evento está alinhado com o objetivo deste ano do 
Instituto Capitalismo Consciente Brasil de contribuir para a 
redução de dez impactantes desigualdades do país.

Foto: D
ivulgação

Foto: Instagram

Foto: D
ivulgação

Nasceu quarta-feira, dia 
12, Amin El Aouar Hoff-
man, primeiro filho de 

Sumaya e Niso Hoffman 
e terceiro neto de Lilia 

Mameri e Nabih Amin El 
Aouar. Que Deus o pro-

teja.

Considerado o maior do 
Brasil, começou ontem o 
Festival Nacional de Forró 
de Itaúnas, em Conceição 

da Barra, e no próximo 
final de semana, dia 22, 

tem mais. Por causa 
desse evento todas as 

pousadas estão lotadas 
nesse período.

O primeiro torneio de 
pesca esportiva de Li-

nhares vai acontecer no 
período de 11 a 24 de 

Agosto nas lagoas nova e 
Juparanã.

Quem aniversariou 
quarta-feira, dia 12, foi o 
pração Adilon Peroni, que 
celebrou a data ao lado 
de sua querida Lucia. 

Abração amigo.

O Festival Gastronômi-
co Itaúnas & Sabores, 
da Vila de Itaúnas, em 

Conceição da Barra está 
de volta e vai acontecer 
no período de 7 a 10 de 

setembro. O tema do fes-
tival é “Aipim, Mandioca, 

Macaxeira”, inspirado 
nas origens quilombolas 

das terras de Itaúnas.

Tânia e o empresário 
Ademar Cesconeto par-

ticiparam quinta-feira da 
Expo Vinhos que aconte-
ceu no Ilha Buffet Alavres 
Cabral, em Vitória. Depois 
foram curtir Pedra Azul, 
de onde regressam hoje.


